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RESUMO: Este artigo tem como objetivo discutir a constituição do sujeito Anna 
Kariênina mediante seus posicionamentos. Para vivenciar o amor e assumi-lo como 
condição de ser, a personagem adquire um posicionamento e seus atos refletem em 
sua constituição como sujeito. A fundamentação teórica do artigo está calcada na 
filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, Volochínov e Medviedev. Por fim, 
pretende-se por meio do sujeito Anna Kariênina estudar e refletir sobre amorização e 
as relações de alteridade. 
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Este trabalho tem por objetivo pensar amorização e as relações amorosas que 

constituem a alteridade do sujeito por meio de seus atos. O sujeito que escolhemos 

para o estudo não é “real”, pois não existe ou existiu como sujeito de “carne e osso” 

em nossa realidade. Contudo, esse sujeito criado no campo da cultura e da ficção 

materializa relações que dialogam com a vida e com as relações que os sujeitos de 

“carne e osso” vivenciam e com seus atos responsivos e responsáveis.  

Anna Kariênina é um personagem criado por Liev Tolstói para o romance 

intitulado “Anna Kariênina”. Esta personagem vai protagonizar a trajetória na qual trai 

o marido e abandona a família para viver com o amante, Anna tenta conseguir o 

divórcio e viver uma relação de forma legítima conforme a os valores da sociedade em 

que se insere, porém o marido não concede. A história trágica de Anna kariênina desde 

sua publicação como romance vem sendo retomada e recontada por meio de diversas 

manifestações artística como a ópera, filme, minissérie e balé.  

A retomada desse sujeito por meio de manifestações estéticas e culturais até 

os dias atuais demonstra como os atos de Anna Kariênina e sua trajetória dialoga com 

as vivências dos sujeitos de “carne e ossos”. Conhecida pela condição de adúltera e fim 

trágico mais que isso Anna é aquela que subverte os valores e regras para viver o 
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amor, como sujeito ela se constitui por esse ato como o sujeito que vai ser condenado 

e excluso por seus atos e ações.  

Pensar na relação de identidade e alteridade de Anna kariênina a partir de suas 

relações amorosas leva a reflexão sobre o amor e casamento como não coincidentes. 

Principalmente se considerarmos que a relação de Anna Kariênina e seu marido não 

implica uma relação de amor e sim uma relação que envolve as práticas de papéis 

sociais de esposa e marido. 

 O sujeito Anna Kariênina abandona a relação com marido Karenin para ficar 

com Vronsky e assume o seu amor como condição de ser, tomando um 

posicionamento mediante sua vida. Esse posicionamento e condição de ser vai resultar 

na condenação social e na decadência do personagem, ao mesmo tempo implica a 

liberdade de viver um amor e tomar decisões como sujeito dono de si. 

 O ato de amar pode ser pensado como libertador ao propiciar a personagem 

vivenciar suas escolhas e ser um sujeito que se posiciona mediante o outro, assim 

como pode representar o aprisionamento do sujeito a condição de adúltera. 

Aprisionamento este ocasionado pelos valores sociais e por regras da sociedade que o 

sujeito se inseri, afinal o sujeito é individual e social e sua completude se dá nas 

relações sociais e mediante os valores da esfera que ocupa. 

Como sujeito responsivo e responsável tentamos, agimos, pensamos e dizemos. 

Essas ações materializam o amor, amor que nos coloca em relação, em debate e em 

confronto com o outro e com nós mesmos, nos constituindo e constituindo o outro 

dialogicamente. Assumir o amor como condição de ser mediante diferentes formas de 

amor e de amar que são validadas no âmbito do social, implica o ato de resposta 

daquele que ama, de quem é amado e da esfera em que o amor se materializa por 

meio das relações de alteridade.  

Se pensarmos o ato de amar como responsivo e responsável, podemos 

compreender o ato de amar situado na esfera social e tendo existência nas relações 

sociais que nos liberta ou nos limita. O ato de amar influencia as ações e os sujeitos 

que amam e são amados revolucionando o constituir dos sujeitos e das relações.  



Anna kariênina ao assumir o amor como condição de ser e largar seu marido 

tem consequências e esse posicionamento tem uma resposta do grupo social da 

personagem, ela uma aristocrata perde o prestígio social e passa a ser e excluída e 

condenada. Como sujeito que revoluciona ao escolher amar em oposição a vida 

condicionada do âmbito familiar que vivenciava, ela revoluciona também ao assumir 

seu posicionamento mediante seu grupo social.  

Anna assume o amante mediante a sociedade em um dos momentos do 

romance em que frequenta a ópera com Vrónski apesar de oficialmente estar casada 

com Karenin. Assumir seu posicionamento e seus atos é se reconhecer como sujeito 

que ama e que aos olhos de seu grupo é um sujeito adúltero.  

A arte e a vida protagonizadas e vivenciadas por sujeitos estão entrelaçadas 

quando se trata de amar. Viver um amor é sempre singular e revolucionário, abordar e 

refletir sobre um sujeito feito de “tinta e papel” é também pensar no sujeito de “carne 

e osso”, que ama e se constitui a partir da relação com o outro.  

Estabelecer diálogos entre dois mundos (ficção/realidade) por meio de Anna 

Kariênina permite dialogar com a história de outros sujeitos da ficção, assim como 

muitos sujeitos de “carne e osso” que viveram e assumiram um amor. Sujeitos estes 

que talvez não viveram uma história épica de amor como Anna Kariênina, mas que 

amaram e se posicionaram como sujeito mediante as relações vivenciadas. Nascendo e 

renascendo em cada relação de alteridade que envolva o ato de amar, se completando 

como sujeito por meio dessas relações e revolucionando a si e ao outro. 
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